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APRESENTAÇÃO


			Representações sociais em narrativas de vida reúne duas abordagens teórico-metodológicas que oferecem subsídios à reflexão a respeito das questões humanas, no interesse de se compreender os discursos que coordenam as práticas educativas de dois grupos de profissionais que atuam na educação infantil. Nesse caminho, é possível verificar que estes, no cotidiano, distanciam-se do que é estudado nos cursos de formação. Para essa análise, esta obra apresenta a noção de representações sociais, desenvolvida por Moscovici, que estuda o processo de apropriação de um conhecimento, como ele é partilhado em um grupo em que ele está enraizado.


			Nesse horizonte de preocupações, sob a luz das narrativas (auto)biográficas, examinar a complexidade das práticas pedagógicas das profissionais de educação, ouvindo suas histórias de vida e analisando-as em um processo de revisitação às suas memórias em dialogicidade com nossas lembranças enquanto pesquisadoras permite-nos compreender o quanto a formação de profissionais precisa dialogar com histórias e crenças que as pessoas têm a respeito de si, do outro, dos objetos distintos em um processo de construção de identidade de sujeitos, dos grupos, das tensões que envolvem o campo de estudo e as pessoas que nele atuam. Desse modo, o texto foi estruturado em sete capítulos.


			O primeiro capítulo discorre sobre as motivações para a escrita do texto. O segundo capítulo está organizado de modo que permaneça uma inquietação desde o início, a respeito das concepções de criança, infância e das práticas, com ênfase na legislação como primeiro marco divisor e definidor da EI no contexto educacional brasileiro, conciliando a LDB com a Constituição. No terceiro capítulo, o objeto pontuado é identificado juntamente às práticas e às identidades dos profissionais na dicotomia binominal do cuidar-educar, decorrente de uma imprecisão. Estão presentes as questões do assistencialismo, das práticas pedagógicas, crenças e representações a respeito delas, deflagrando um problema de conformidade entre a regulamentação das atribuições e as práticas efetivas.


			No quarto capítulo o problema é enfrentado quando os modelos teóricos são elencados e depois o resgate da gênese das representações sociais. Também foi feita a conjugação da autobiografia e TRS, destacando a noção de experiência e memória no estudo das representações sociais, considerando a presença desses elementos nas narrativas de vida. No quinto capítulo, foi apresentada a pesquisa de campo: percurso, histórico, contexto, a entrada da pesquisa no campo, o contato com as narradoras, a apresentação delas, a caracterização profissional, a entrevista/conversa e os caminhos percorridos. Nas narrativas de vida ficam evidenciadas as construções dissonantes a respeito da natureza do trabalho das narradoras.


			No sexto capítulo, as análises apresentadas reuniram as inquietações de ordem prática, teórica, normativa, psicossocial e sobretudo pedagógica e convergiram para a representação de que há uma interpretação imprecisa do trabalho na EI. Por se caracterizar como um estudo que pesquisa as representações sociais, cabe a investigação do modelo figurativo. A entrevista/conversa, associada às metáforas estabelecidas e suas respectivas explicações, ofereceu parâmetros para a formulação de uma hipótese interpretativa dos modelos figurativos da representação social dos dois grupos entrevistados. O último capítulo apresenta algumas reflexões após a pesquisa documental, o diálogo entre as teorias e pesquisa em campo identificando que o estudo permitiu aprofundar o olhar psicossocial para as práticas educativas. Evidenciou-se que as crenças norteiam as práticas nos grupos. Apesar de reconhecerem a indissociabilidade do cuidar-educar, há a fragmentação do trabalho, e assim agentes cuidam e professores educam.


			Esperamos que os conceitos e teorias abordadas no texto, bem como a proposição de aproximação entre elas e do diálogo entre teoria e prática, sejam tão enriquecedores e prazerosos no exercício de pesquisa quanto foi para nós. 


			Raquel Braga


			Rita Lima


			





PREFÁCIO


			Não gosto de palavra acostumada. [...]


			Palavra poética tem que chegar ao grau de brinquedo para ser séria. 


			Não preciso do fim para chegar. 


			(Manoel de Barros)1


			Com alegria e honra, recebi o convite para escrever o prefácio do livro Representações sociais em narrativas de vida. Fui logo remetida a uma das minhas caixinhas de memórias, daquelas que guardo com maior afeto, que ensinam o lembrar... As primeiras experiências como professora da pós-graduação, o encontro-amizade com Rita, a pesquisa que realizamos juntas, escutando narrativas de professoras(es) e, recentemente, conhecer Raquel Lima e seu trabalho. 


			Por tudo isso, retomo, com felicidade, o texto deste livro e (re)encontro uma palavra-pesquisa “não acostumada” por ousar viver o arriscado círculo virtuoso entre narrativa e escuta; sim, esse movimento pode ser “muito perigoso”, pois podemos, ao fazer pesquisa, nos (trans)formar em partilha com as narradoras e narradores. 


			Raquel e Rita tratam de um campo problemático, fértil e caro ­– o trabalho na creche desenvolvido por professoras e agentes, as tensões entre o educar e o cuidar na educação infantil. Trabalho docente, infância, educação infantil abordados, no texto, com palavras científicas e poéticas. 


			Chama a atenção a profundidade do estudo do ponto de vista teórico e metodológico, os autores estudados, o cuidado no desenvolvimento de cada etapa, com destaque para a compreensão das fontes narrativas em diálogo com as questões de estudo e, especialmente, a contribuição no caminho que vamos trilhando na aproximação entre a Teoria das Representações Sociais e a abordagem narrativa (auto)biográfica; o estudo que entrelaça memória e noção de experiência é precioso. 


			Sobre o trabalho com a abordagem narrativa (auto)biográfica, seguem algumas notas... 


			A leitura indica que, para além da construção do conhecimento, agora socializado de forma ampla, as autoras viveram a tessitura da pesquisa como uma experiência formativa, em um transbordamento da pesquisa para uma pesquisa-formação que envolveu também as narradoras e, nesse sentido, “não precisaram do fim para chegar”, foram chegando ao longo do caminho. As entrevistas também não se contiveram nos limites do roteiro, ultrapassaram o “acostumado” e se abriram à conversa, ao diálogo. 


			A dimensão (auto)biográfica tem visibilidade nas narrativas de vida das professoras e agentes, constituindo um rico material e contribuição para pensar as trajetórias de vida, formação e profissão. 


			Fica, assim, meu convite à leitura. 


			Inês Ferreira de Souza Bragança


			Campinas, 11 de janeiro de 2020. 


			Professora da Faculdade de Educação da 
Universidade Estadual de Campinas (FE/Unicamp) 
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1


			COMO TUDO COMEÇOU...


			Esta obra aborda tensões no campo da Educação Infantil (EI) com base em representações de professores e de agentes de Educação Infantil, a respeito do trabalho que exercem na área, mais precisamente, no município do Rio de Janeiro, e as tensões que emanam da relação entre esses dois grupos de profissionais. É oportuno esclarecer que há orientações, tanto no âmbito da legislação federal - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil - (DCNEI) (BRASIL, 2010) quanto municipal -Orientações Curriculares para a Educação Infantil - (OCEI) (RIO DE JANEIRO, 2010), acerca do trabalho que todos os profissionais envolvidos com o processo educacional na primeira infância devem atender.


			São recorrentes as tensões presentes nesse segmento educacional e decorrem de razões distintas, dentre as quais se destaca a especificidade em função das peculiaridades da vida nessa fase, que fomenta a discussão sobre o currículo, a formação e a atuação dos profissionais da EI. Observa-se, em instituições educacionais, que o binômio educar-cuidar2, indicado nas DCNEI (BRASIL, 2010), está dissociado na execução do trabalho entre professores e agentes. Tal situação revela a tensão que existe entre esses profissionais, a qual originou o objeto de investigação desta pesquisa. Vale ressaltar que o desenvolvimento de políticas públicas e a elaboração de legislação específica no Brasil são resultantes de tais tensões e da construção dos conceitos que envolvem esse segmento. Elas sedimentam o caminho que a EI percorre no Brasil, em outros países e, particularmente, na cidade do Rio de Janeiro.


			De acordo com Marková (2006), a tensão está implícita no cotidiano, sendo resultante da oposição que constitui a ação. A tensão que se contrapõe é negociada e validada, constituindo-se em uma fonte de mudança dialógica. Desse modo, o estudo da representação social na situação de conflito é relevante, particularmente para os profissionais da EI, pela possibilidade de essa gerar mudanças em suas práticas. 


			Os temas da infância e do trabalho na EI têm sido objetos de ampla discussão, o que vem contribuindo consideravelmente para o desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a educação na primeira infância, que compreende de 0 a 6 anos de idade (BARBOSA, 2006; CAMPOS; ROSEMBERG; FERREIRA, 2001; Haddad; Cordeiro; Lo Monaco, 2012; KRAMER, 2011). Acredita-se que se faz necessário desenvolver o estudo do trabalho na EI com base na abordagem da Teoria das Representações Sociais (TRS), de modo a ampliar a discussão, posto que as crianças nascem em uma sociedade já organizada por meio das representações sociais do grupo no qual se inserem e por meio delas são constituídas como sujeitos (DUVEEN, 2013). Elas são os principais atores do processo educacional, pois esse, na primeira infância, existe por e para as crianças, sendo de extrema relevância investigar as relações e o contexto na qual estão inseridas. 


			As pesquisas sobre trabalho na EI têm ganhado um espaço significativo em diferentes universidades brasileiras, em função dos relevantes estudos desenvolvidos por diversos grupos que investigam a infância no cenário nacional. As publicações têm proposto reflexões a respeito das políticas, espaço, identidade da EI e dos profissionais que nela atuam. E também sobre a natureza da atividade que esse segmento educacional requer dos profissionais para atender às especificidades das crianças que estão nesse contexto.


			Com o objetivo de contribuir e ampliar, sem evidentemente esgotar a discussão, foi realizada uma busca no banco de teses e dissertações da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), do Instituto Brasileiro de Informação e Tecnologia (IBICT), utilizando os termos: “Representações Sociais” e “Trabalho na EI”. Foram encontrados 427 resultados sobre o tema Representações Sociais do trabalho na EI, dos quais 11 abordavam efetivamente as Representações Sociais do trabalho na EI para os professores. Esses trabalhos investigaram as representações sociais sobre o trabalho docente na EI, o papel do professor, sua identidade, o binômio educar-cuidar, EI e infância. Oito dessas pesquisas foram desenvolvidas em estados da região Norte do Brasil (AGUIAR, 2007; CAMPOS, 2008; SALES, 2007; SILVA, 2011; SILVA, 2013; SOARES, 2011; SOUZA, 2013; TORRES, 2012), duas no estado de São Paulo (ASSIS, 2004; BORBA, 2013) e uma no estado de Santa Catarina (PISSOLO, 2016). Considerando que não foram encontradas, com os dois termos utilizados na busca, pesquisas realizadas no contexto educacional do Rio de Janeiro, reforçou-se o interesse no estudo de representações sociais do trabalho da EI por agentes e professores nesse município, cujo contexto caracteriza uma situação de conflito.


			A TRS é o referencial que sustenta a investigação a respeito do trabalho na EI e das tensões que envolvem os sujeitos foi a TRS, buscando-se aproximação com a abordagem narrativa (auto)biográfica3, por meio de narrativas de vida. A proposta é de estabelecer um diálogo entre as abordagens, considerando que juntas potencializam as contribuições na investigação da realidade das práticas pedagógicas. Essa aproximação possibilita levar em conta as dimensões cognitiva, afetiva e social, apontando onde podem estar ancoradas as crenças das pessoas. Considera também que as trajetórias de vida estão intimamente relacionadas com as vivências dos grupos, dando aos seus atores o sentimento de pertença e de identidade.


			Relacionar a TRS à análise das narrativas de vida possibilita entrar em contato com os sentidos, sentimentos e comportamentos do sujeito, identificados no compartilhar do grupo de pertença (ALVES-MAZZOTTI, 2015). É importante destacar a distinção estabelecida por Bertaux (1997) entre autobiografia e narrativa de vida; pois, a partir dessas conceituações, esta pesquisa adota como foco temático para a referencial a abordagem narrativa (auto)biográfica e o desdobramento metodológico das narrativas de vida. Para o autor, a autobiografia é concebida a partir de uma narrativa escrita desenvolvida pelo indivíduo ressaltando sua visão sobre a totalidade da vida. Sobre a narrativa de vida, o autor afirma que se estabelece na oralidade a partir do diálogo entre o pesquisador e o indivíduo, focalizando as experiências por meio do que Bertaux (1997) denomina “filtro”: 


			O conceito de filtro é interessante no sentido de indicar que efetivamente a narrativa de vida prioriza o trabalho com os fragmentos da vida, que são orientados em função do objeto de estudo e dos movimentos da memória daquele que reconta sua vida (BRAGANÇA, 2012, p. 52). 


			A TRS foi proposta pelo psicólogo social Moscovici (2003, 2012) e desenvolvida por autores como Jodelet (2001). Segundo seu idealizador, são verdadeiras teorias do senso comum que se dão na comunicação, tornando familiar o que é estranho. A narrativa de vida permite ao sujeito reconstruir sua experiência de forma reflexiva, fornecendo bases para repensar sua própria prática. Quando adotada em pesquisa, permite compreender melhor as encruzilhadas em que estão os professores (NÓVOA, 1995). Ambas proporcionam à pesquisa em educação um olhar que contempla aspectos psicossociológicos que podem contribuir para rever as práticas pedagógicas, particularmente em situação de tensões. 


			Para esta pesquisa, elencou-se como objetivos analisar o que consta na legislação nos âmbitos federal e municipal sobre a formação e o papel atribuído aos profissionais desse segmento. Identificar as representações sociais de Agentes de Educação Infantil (AEIs) e Professores de Educação Infantil (PEIs). Contrastar as representações existentes. Investigar a concepção de educar e cuidar por professores e agentes, pois tais crenças estão diretamente relacionadas às práticas desses profissionais.


			Inicialmente, para o desenvolvimento deste estudo, é destacada a concepção de criança ao longo da história, evidenciando que essa é uma construção social, envolvendo a infância de maneira geral4 (ARIÈS, 1981; SARMENTO, 2007).


			A maneira como uma sociedade concebe a infância traduz os anseios e as expectativas que os adultos lançam sobre as crianças e tem impacto direto no trabalho que se realiza na EI. Chombart de Lauwe e Feurerhahn (2001) afirmam que as expectativas idealizadas das crianças comprometem a compreensão delas e não correspondem ao atendimento de suas necessidades.


			Diante do exposto, considerando as construções sociais a respeito de infância, sobre os sujeitos dessa condição da experiência humana (KOHAN, 2003) e das tensões que envolvem esse segmento educacional, o texto foi organizado em cinco capítulos que serão brevemente apresentados nos parágrafos a seguir. Uma vez que esta pesquisa considera a relevância da abordagem narrativa (auto)biográfica, faz-se necessário apontar quais as motivações da pesquisa e da escolha do tema. Nesse sentido, como professora regente, ter presenciado a chegada de agentes e professores em uma creche municipal do Rio de Janeiro, o que chamou a atenção para realizar a investigação, enquanto pesquisadora em um processo de pesquisa e formação, foram as tensões que permearam as relações dos dois grupos de profissionais que a partir de 2011, quando chegaram as PEIs do primeiro concurso realizado para o cargo e passaram a atuar nas unidades de EI em conjunto, porém com certa assintonia. Situações de conflitos, que foram geradas a partir da alteração dos comportamentos das pessoas dos grupos envolvidos, despertaram interesse, tendo em vista que os dois grupos trabalham em prol de um único objetivo, o qual consiste em contribuir com o desenvolvimento integral das crianças que estão inseridas no contexto educacional da EI no município do Rio de Janeiro. Nesse sentido, a sintonia dos dois grupos é fundamental. Contudo essa não é a realidade, e conhecer as histórias de vida desses profissionais que subsidiam as crenças dos grupos em questão pode se constituir em uma fonte de estudo para as representações sociais das pessoas envolvidas.


			No capítulo seguinte, a partir das concepções sobre infância abordadas ao longo da história, buscamos pesquisar, no contexto brasileiro, qual a concepção adotada para o trabalho na EI. O panorama histórico sobre a situação das creches na prefeitura do Rio de Janeiro também é abordado, a fim de apresentar o cenário no qual se constitui o campo de tensões presentes na EI.
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			o luGar da educação infantil


			Para a discussão a respeito da EI, é importante retomar alguns conceitos anteriores ao que se propõem para o trabalho junto à criança; concepções que resultam das representações que se formam em sociedade sobre a criança, a fase de vida em que a criança está situada que é a infância para então se chegar ao trabalho proposto a ela. Nesse cenário as concepções sobre o que é criança e o que é infância têm sofrido mudanças. Após a descoberta da infância e da criança, conceito e sujeito inexistente passa a ser visto. Contudo, apesar dessa visibilidade, a concepção mais aproximada da realidade da criança e da infância ainda está em construção. Nesse sentido, no capítulo é apresenta, desde o início, a inquietação a respeito das concepções de criança, infância e das práticas, apontando o marco legal como divisor e definidor da EI no contexto educacional brasileiro. Vale destacar, como é visto a seguir, que a força da lei não é determinante nas práticas educacionais.


			2.1 Avanços e retrocessos


			A atuação do professor da EI é pautada em diálogo ao que ele efetivamente entende por infância, criança e por seu próprio trabalho. Associada a esse fato está a necessidade de formação desse professor, presente nos primeiros anos de desenvolvimento da criança, bem como os processos identitários que compõem seu grupo profissional de pertença.


			Segundo Deschamps e Moliner (2009), no cotidiano, o sujeito é exposto a situações de interações com o outro, que contribui para ratificar ou não o que se sabe ou se pensa saber sobre si. Nesse processo vai se constituindo em diálogo a identidade pessoal e social, as quais coexistem na constituição do indivíduo. Perpassados por essas questões, estão os diferentes profissionais que atuam na EI, que têm suas crenças a respeito do trabalho nesse segmento, diretamente relacionadas com suas concepções sobre criança, infância, EI. 


			Autores como o clássico Ariès (1981) e Kramer (2011), no Brasil, discutem a história e a concepção da infância, afirmando que, até o século XIX, não havia uma preocupação com a criança, como se ela não existisse na sociedade. Não eram assim contemplados os cuidados relativos às suas especificidades. 


			Ao longo da história, são apresentadas significativas mudanças socioculturais a respeito da concepção da infância, visto que, até o século XIX, não eram consideradas as distinções entre a vida do sujeito enquanto infante e adulto. Atualmente há uma concepção da criança enquanto sujeito social, porém essa é ainda pouco consolidada, como indicam estudos de Andrade (2014). Podem-se elencar fatores que colaboram para essa concepção, como: a visão romântica da infância, a exposição à mídia, a participação na vida adulta, sem que sejam questionados os reflexos desses fatos no desenvolvimento infantil. Quando há questionamentos sobre esses, são feitos a partir da ótica dos adultos, que têm seus posicionamentos projetados em uma criança idealizada para a qual são elaboradas premissas de inserção social a partir das representações do adulto (ANDRADE, 2014; ARIÈS, 1981; CHOMBART DE LAUWE, 1991; KRAMER, 2011).


			Até o século XVI, os cuidados que compreendiam desde a higiene ao reconhecimento da criança como sujeito social não eram contemplados e, portanto, não eram assim entendidos pela família, pela sociedade e pelo Estado. As crianças também eram expostas, com maior frequência, à violência de pessoas mais velhas por serem consideradas fontes de diversão. A mortalidade infantil era muito alta pelo fato de os adultos desconhecerem a necessidade de cuidados específicos que uma criança precisa nos primeiros anos de vida. Era desejável que as crianças tivessem práticas parecidas com as de adultos (ARIÈS, 1981).


			 Ariès (1981) aponta a ausência de reconhecimento da infância até mesmo na arte, que, ainda ao final do século XVIII, retratava as crianças como adultos em miniatura. No século XIX, inicia-se uma nova concepção de infância. As especificidades do universo infantil começam a ser contempladas, e as famílias, que antes não acolhiam a seus filhos, voltam seu olhar a eles e passam a se organizar a partir deles.


			No século XIX, momento em que a concepção sobre a infância começa a se constituir, havia ainda duas visões sobre a infância: por um lado, a criança era considerada um ser inocente e, por outro lado, um adulto em potencial (ARIÈS, 1981; KRAMER, 2011). Enquanto profissional da EI, consideramos que essa dicotomia perdura até a atualidade, pois a concepção de infância vem se estabelecendo em terreno ainda insólito em meio a uma sociedade que não considera efetivamente as subjetividades da criança e seu papel protagonista no processo educacional (SARMENTO, 2007). Até hoje, a EI se constitui no lugar para os que precisam de assistência ou no local de preparo para a inserção social.


			Sabe-se que as concepções sobre a infância têm se construído a partir do olhar do adulto, o que não constitui um problema desde que se respeite a autonomia da criança, considerando-a em suas particularidades. A educação na infância é fundamental no processo da formação do ser, tendo em vista que é nessa fase que se inicia o estabelecimento de relações sociais e crenças que podem acompanhar o sujeito por toda a vida.


			Na Europa, no século XVIII, as instituições criadas para o atendimento das crianças já demonstravam caráter pedagógico por abarcarem em seus cotidianos trabalhos manuais e leitura da Bíblia. Vale ressaltar que a prática assistencialista e compensatória também estava presente no contexto europeu para as classes menos favorecidas. Embora o cenário europeu não seja o escopo desta pesquisa, a distinção entre as classes sociais é expressa na diferença entre a educação que é oferecida, o que não se distancia do cenário brasileiro. Contudo, no Brasil, além da distinção entre as classes sociais, as creches iniciaram para diminuir problemas sociais decorrentes do Estado, conferindo à Igreja o papel primordial de tutela das crianças, o que define o caráter assistencialista da EI no país.


			2.2 O divisor de águas


			Há um consenso entre os autores que pesquisam a infância no Brasil em afirmar que as primeiras instituições de EI têm o caráter apenas assistencialista. Até o século XVIII, era feito o acolhimento pela Santa Casa de Misericórdia, por meio da Roda dos Expostos, que garantia o anonimato da mãe que abandonava a criança e evitava que essa morresse ou ficasse exposta aos riscos de viver na rua. A prática da Roda dos Expostos, que permaneceu no Brasil do século XVIII até 1950, consistia em um compartimento giratório no muro da Santa Casa da Misericórdia, onde a criança era colocada e recolhida pelo lado de dentro do muro. No início do século XX, era comum, nas instituições religiosas, empresários e educadores se organizarem para prestar assistência às crianças de condição socioeconômica desfavorável fora de suas casas. A partir de 1920, esse atendimento ampliou-se com a crescente inserção da mulher no mercado de trabalho e com os movimentos operários; sendo assim foram criadas instituições para os filhos dessas trabalhadoras. Posteriormente, passou a ser exigido que tais instituições fossem expandidas a todas as mulheres (PASCHOAL; MACHADO, 2009). 
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